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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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O MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL NA BOCA DAS 
MULHERES

CAPÍTULO 20
doi

Jamylle de Souza Oliveira
Bióloga, Programa de Pós Graduação em 

Ciências Florestais e Ambientais, PPGCIFA 
(UFAM) jham.bio@gmail.com

Maria Inês Gasparetto Higuchi
Doutora, Psicóloga. Instituto Nacional de 

Pesquisa da Amazônia. higuchi.mig@gmail.com

Niro Higuchi
Doutor, Engenheiro Florestal. Instituto Nacional de 

Pesquisa da Amazônia. niro@inpa.gov.br 

RESUMO: A floresta amazônica tem sido alvo 
dos mais diversos interesses, temas e intenções, 
dentre os quais incluem a madeira que nela há. 
No Brasil, a exploração das florestas primitivas 
historicamente era feita de forma empírica. 
No entanto, com o Código Florestal de 1965 
essa exploração só poderia ser realizada se as 
técnicas de manejo florestal fossem respeitadas. 
Tradicionalmente a exploração da madeira é 
prioritariamente uma tarefa masculina, mas 
apesar desse reconhecimento, as mulheres 
participam de forma indireta, uma vez que 
tal atividade traz à família, dividendos e labor 
comum. Esse estudo pretende apresentar uma 
discussão sobre o entendimento das mulheres 
acerca do Manejo Florestal Sustentável (MFS) 
no Projeto de Desenvolvimento Sustentável da 
Morena – PDS Morena; Manaus-AM. O estudo 
teve caráter descritivo-exploratório empregando 

a técnica de grupo focal com 8 mulheres. 
Na boca das mulheres, o MFS proporciona 
uma seleção técnica-científica apropriada de 
árvores permitindo uma exploração sustentável 
e consciente dos recursos florestais para que 
haja manutenção e sustentação da floresta e 
das próximas gerações de pessoas que dela 
irão se beneficiar. Para elas, o MFS é ainda, uma 
atividade importante pois, traz o sustento familiar, 
beneficia a comunidade,  cria alternativas legais 
de uso da floresta, proporciona a geração de 
renda e a própria participação da mulher. 
PALAVRAS-CHAVE:  Floresta amazônica, 
Madeira, Manejo de recursos naturais.

INTRODUÇÃO

A floresta amazônica, a maior floresta 
tropical do mundo (Ter Steege, 2013) em 
termos globais, comporta juntamente com as 
regiões subtropicais cerca de 3.04 trilhões de 
árvores (Crowther et al., 2015) sendo estimado 
só para a floresta amazônica, pelo menos 16 
mil espécies de árvores (Ter Steege, 2013).  
A floresta amazônica pela sua magnitude e 
importância tem atraído diferentes olhares 
ao redor do mundo, sobretudo em função do 
fornecimento de bens e serviços ecossistêmicos 
por meio de seus recursos naturais (Fearnside, 
2003; Ferreira, 2012). Muitos são os recursos 
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existentes na rica biodiversidade amazônica, mas a madeira é um dos produtos mais 
utilizados por sua facilidade de obtenção e manuseio (Nascimento & Monteiro de 
Paula, 2012), se mostrando um espectro crescente no mercado, apesar das restrições 
legais e técnicas (Braz et al., 2005). 

Ao longo da história, a madeira tem sido tradicionalmente explorada de 
forma empírica pela maioria das populações locais, no entanto, as normas e leis 
existentes desde 1995, passaram a exigir técnicas ecológicas baseadas em modelos 
de comprovada eficiência na utilização dos recursos florestais e sua respectiva 
sustentabilidade. O Manejo Florestal Sustentável (MFS) é uma dessas técnicas que 
permite com que a maior parte da cobertura vegetal original seja conservada e assim 
mantida a continuidade da produção madeireira na área explorada. Além disso, tem 
garantido a preservação das espécies vegetais e animais (Higuchi, 1991).

Para  Higuchi (1996),  o MFS é a parte da ciência florestal que trata do  conjunto  
de  princípios e  técnicas  que organizam  ações necessárias para ordenar os fatores 
de produção  e  controlar  a  sua  produtividade  e eficiência,  pautados assim na 
produção  contínua  e  sustentada  dos  recursos  florestais. No Brasil, a exploração 
das florestas primitivas, de forma  empírica,  ficou proibida  com base no  Código  
Florestal  de  1965, que a  partir  de  então, deveria passar a observar as técnicas  de  
manejo  florestal (Andrade, 2014). Conforme explica o autor, desde o início da  década  
de  1990, os  pequenos produtores  têm  tentado seguir tal legalização  da  exploração  
madeireira na  Amazônia  brasileira, mesmo com as limitações de conhecimento e 
necessidades locais. 

Este fato é curiosamente percebido no presente estudo. Assentados do primeiro 
Projeto de Desenvolvimento Sustentável criado no Brasil, o (PDS) Morena, (Rodrigues 
& Oliveira, 2012; Scherer & Salviano, S/D), localizado na região metropolitana de 
Manaus-AM, a partir de suas necessidades e expectativas, solicitaram do Laboratório 
de Manejo Florestal do Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (LMF/INPA) 
auxílio  junto ao programa do governo Pró-Rural, para a elaboração do plano e 
desenvolvimento do  de Manejo Florestal Sustentável de Pequena Escala (MFSPE – 
uma categoria do Manejo Florestal Sustentável em menor escala criada no Amazonas) 
no assentamento (ainda em andamento). Tal empreitada é vista pelos comunitários 
como uma grande oportunidade para beneficiar tanto a comunidade quando a tão 
proclamada conservação ecológica, ainda que se trate de uma exploração em pequena 
escala. 

Contudo, além do retorno econômico provindo da produção contínua e sustentada 
dos recursos madeireiros, há ainda efeitos que partem do desenvolvimento cognitivo, 
dinâmico e interativo, como explica Higuchi (1996). Para o autor, isso significa admitir 
que a floresta contém algo mais do que árvores e seu potencial representa muito mais 
que a madeira. A floresta, por si só, sempre teve um significado especial às pessoas 
independente do lugar onde elas vivam (Higuchi, Azevedo & Forsberg, 2012 p. 311) e 
nas pequenas localidades, como na área do presente estudo, há um saber incorporado 
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sobre os recursos por ela fornecidos, que estão intrínsecos no agir dessas pessoas 
sobre o meio (Bruhns, 2010; Silva, Marangon & Alves, 2011). 

 Embora a aprovação/implantação da categoria (MFSPE) de MFS  no PDS 
Morena seja, de fato, algo que gerará ganhos para a comunidade como um todo, há 
uma lacuna de conhecimento sobre o saber comum e o entendimento da comunidade 
sobre tal atividade. Isto é, será que há um engajamento e preparação da comunidade 
como um todo para essa atividade de manejo? E, podemos ainda ir mais adiante 
sobre esta questão: Será que as mulheres percebem, compreendem e se posicionam 
como tais sobre o MFS, mesmo que, tradicionalmente, a exploração da madeira seja 
prioritariamente uma tarefa masculina?  Ainda que discussões sobre as relações da 
mulher sobre o ambiente tenham ganhado estimulo nos últimos anos (Sorg, 1992; 
Garcia, 1992; Ressel & Gualda, 2003; Castro & Abramovay, 2005), o que se sabe 
é que as questões de gênero, especialmente relacionadas à mulher nas pesquisas 
florestais, ainda são incipientes. 

OBJETIVO

O presente estudo traz à luz um recorte da dissertação de mestrado da primeira 
autora, e pretende desenvolver uma discussão em torno do posicionamento e 
entendimento sobre a atividade de manejo florestal sustentável no PDS Morena, que 
até então, constituía um repertório pouco presente na ‘boca das mulheres’. 

METODOLOGIA

O estudo foi realizado no PDS Morena, assentamento pertencente ao município 
de Presidente Figueiredo-AM, criado e gerido pelo INCRA (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária) desde 2002, com a finalidade de promover a 
sustentabilidade socioambiental a partir da Instrução normativa/INCRA/N˚  65  de  27 
de dezembro  de 2010, Art. 2°, inciso XX. Os moradores locais compartilham aspectos 
culturais comuns àqueles descritos  por  Pinto  et  al.,  (2016)  em  que  ora  apresentam  
dinâmicas  que refletem modos de vida marcados pela tradição ribeirinha amazônica, 
ora pela influência do contexto urbano. 

Com caráter descritivo-exploratório (Geertz, 2008), o estudo empregou a técnica 
de grupo focal com 8 mulheres, seguindo o número indicado de participantes para esta 
técnica (Gaskell, 2002; Trad, 2009). Sentadas em círculo, as mulheres foram estimuladas 
pela moderadora (nesse caso a pesquisadora) a discutir sobre o entendimento do MFS 
e sua participação nesse processo. A pesquisa é qualitativa por estudar um fenômeno 
no local em que ele ocorre, procurando o sentido e os significados dados a ele pelas 
pessoas (Chizzoti, 2003). As narrativas foram gravadas e posteriormente submetidas 
à análise de conteúdo (Bardin, 1977). Todo o procedimento de coleta de dados seguiu 
os parâmetros éticos estabelecido pelo CEP/UFAM que foi aprovado sob número 
1.723.497.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As categorias de pensamento originadas a partir da discussão sobre o 
entendimento das mulheres e sua participação no MFS foram: (I) MFS é a seleção 
de árvores pra serrar; (II) MFS é a atividade que sustenta; e (III)  MFS possibilita a 
participação das mulheres fazendo artesanato.

Embora parte das participantes inicie o diálogo indicando “eu não sei nada de 
manejo”, “Eu não entendo desse negócio de manejo sustentável” e “quem sabe mais 
disso é o meu marido, (...) eu não entendo nada de madeira”, ao longo da discussão 
grupal, as diferentes percepções vão tomando forma, indicando um entendimento 
particular sobre a atividade. Inicialmente as mulheres manifestam que o saber sobre 
a  madeira e seu uso é de posse masculina, principalmente pelo fato de que são os 
homens que tradicionalmente têm tido contato direto com a experiência prática. Assim, 
se considerarmos que o saber no campo é principalmente obtido pela prática, então 
assume-se que o saber é de quem pratica aquela atividade, ou seja, dos homens. 

Como existe uma divisão do trabalho, também baseada em classes e gênero, 
estas categorias estruturam as interações das pessoas com a natureza (Garcia, 
1992). Ainda que as mulheres em geral, não tenham se apropriado das práticas de 
exploração da madeira numa interação mais direta no âmbito do MFS, o discurso sobre 
tais práticas vai se incorporando à medida que se recordam das rodas de conversa 
formais e informais proporcionadas pela equipe técnica do LMF e do próprio diálogo 
familiar. E nessa interface que o saber feminino se constrói, não menos importante 
que o saber masculino, mas emergente e atuante com todos os demais atores, sejam 
mulheres ou homens. 

Para essas mulheres o MFS é um tipo de atividade legal de exploração de 
madeira, acompanhada de especialistas que selecionam árvores para serrar, ou seja, 
“Marca uma área, e as árvores pra tirar da mata” de modo que, “aquela árvore da 
floresta que é escolhida, você vai poder serrar, e vai ter o direito de usar ou vender a 
madeira legalmente... Não é que você vai e serra qualquer árvore”. 

Com base no entendimento das mulheres, na seleção das árvores pelo MFS 
há um cuidado para que os impactos causados pela atividade sejam minimizados: “É 
assim, eles [especialistas] veem o tempo de tirar [a madeira] e depois vão cortando de 
novo ne?! Num é uma coisa pra chegar derrubando tudo né” e isso possibilita maior 
eficiência na produção e a própria sustentabilidade da atividade de exploração, já que 
nessa atividade  “Num é que vai derrubar tudo [as árvores] e fica nada”. Isso vai de 
encontro com princípios e objetivos MFS que buscam organizar as ações necessárias 
para ordenar os fatores de produção com base na produção contínua e sustentada 
dos produtos (Higuchi, 1996) ou seja,  no MFS “Não se deixa acabar [as árvores], 
tira só o que precisa”  uma vez que na prática “você tira só aquelas árvore que já tá 
marcada, na idade certa pra derrubar... Não é a mata toda!”

Em acréscimo, o MFS constitui uma atividade que sustenta. As participantes 
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explicam que “a palavra sustentável, é o que você vai se sustentar daquilo ali, né?”,  
e para isso “no manejo você tira aquelas árvores-mãe [indivíduos maduros aptos à 
extração] e fica os ‘filho’ né?! Fica as outras árvores da floresta”. Tais informações, 
curiosamente, são corroboradas por um clássico da literatura na área de MFS, Higuchi 
(1996), que diz que a aplicação de técnicas destinadas à produção de madeira e 
a condução da regeneração natural dos indivíduos remanescentes constituem 
estratégias do MFS no intuito de garantir a contínua operação da capacidade instalada 
para o desdobro do produto da floresta. Ou seja, entende-se como MFS, uma prática 
que vem de encontro com possibilidade de manter a floresta e as pessoas pois “é mais 
do que pra sustentar né?! É aquilo que vai continuar”. 

Não só a atividade de MFS, mas o próprio uso dos recursos da floresta configura 
uma relação que inclui as mulheres sobre seu espaço e seus entendimentos sobre o 
uso eficiente e sustentável dos recursos naturais.  Higuchi, Freitas & Higuchi (2013) 
explicam que o saber comum daqueles que vivem numa relação mais direta com a 
floresta constitui um forte repertório para o entendimento e atuação nesse espaço. 
Desse modo, o diálogo a respeito dos saberes das mulheres sobre as diferentes 
possibilidades do MFS para a comunidade torna-se cada vez mais rico e estimulante. 
Sobre isso, Castro & Abramovay (2005) discorrem que atualmente as mulheres estão 
assumindo importantes papeis e se posicionando em prol do coletivo, questão presente 
nas falas das participantes: “é pra o bem da comunidade”, “nosso manejo que vai 
fazer, vai aproveitar muita madeira e vai gerar rendas pra nossa comunidade”, “É tirar 
a madeira, e traz um pouco de beneficio para todos... ajuda muito”.

A expectativa de envolvimento direto ou indireto das mulheres sobre o MFS é 
direcionada especialmente ao (re)aproveitamento dos subprodutos da floresta que 
pode servir como fonte de renda (alternativa) para a comunidade, às famílias, e às 
próprias mulheres. Para elas a efetiva participação das mulheres no MFS é o artesanato. 
A utilização de “pedacinhos de madeira (remanescentes da exploração), sementes, 
cipós, ouriços, galhos” é vital nesse aspecto, pois “tem vários tipos de artesanatos que 
a mulher também pode fazer” além de que “a mulher ‘divulga' bem nesse trabalho, 
melhor do que o homem”, “a mulher pode criar uma empresa pra vender e anunciar os 
produto, tudo legalmente”. A literatura dispõe de exemplos que trazem essa conexão 
da mulher e o ambiente por meio de atividades de artesanato (López, et al., 2008; 
Higuchi, Alves & Sacramento, 2009). Em acréscimo, Castro & Abramovay (2005), 
admitem a demanda cultural de mulheres amazônicas pela valorização do artesanato. 

Esse envolvimento das mulheres sobre os subprodutos do manejo florestal (que 
envolve os demais produtos da arvore além da ‘tora’) é justificado principalmente no 
sentido de que quando se menciona a prática de MFS, as primeiras menções envolvem 
principalmente a fase de serrar a madeira, o que envolve as técnicas específicas e 
certa experiência. Nessa construção de pensamento, fatores como esforço físico e 
habilidades para o trabalho braçal no MFS, além dos perigos e condições rusticas a que 
são submetidos os envolvidos, consistem em barreiras que inibem a possibilidade de 
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participação direta dessas mulheres no MFS, pois “as vezes a mulher não vai serrar que 
é um serviço mais pesado né?”. Isso constitui uma das marcas da contemporaneidade, 
que está justamente no lidar com a diversidade, identidades e alteridades reconhecendo 
o outro (Castro & Abramovay, 2005). Portanto, uma participação da mulher de forma 
complementar, ou seja, não in loco (serrando, cortando, selecionando e/ou carregando 
madeira) mas, na utilização e (re)aproveitamento dos subprodutos remanescentes do 
MFS para a confecção de artesanatos, constituem possibilidades seguras e viáveis a 
essas mulheres já que “esse material também é uma renda!”.  

Vislumbra-se aqui a conexão entre o conforto (estar ‘trabalhando’ em casa sob 
os benefícios oferecidos pelo lar) e a sustentabilidade (utilizando materiais naturais 
que seriam descartados e que não exigem uma nova exploração para serem obtidos) 
uma nova fonte de renda (além da procura no mercado pelo artesanato,  os preços da 
produção podem variar positivamente beneficiando a artesã, a família e a comunidade) 
e sua (co)participação no MFS (conquistando/assumindo o papel diferencial da mulher 
na exploração legal e sustentável da floresta).

Muito embora, esse pensamento nos leve a ideia de que no MFS os homens 
participam diretamente “na floresta, serrando” e as mulheres “nas casas, fazendo 
artesanato”, também é incorporado na boca das mulheres sua participação mais direta 
que pode ser “na floresta, serrando”: “Eu serro”, “aqui nóis tem uma mulher que serra, 
de igual pra igual. No ramal ali tem outra que trabalha é na serra”. Esse entendimento 
traz à luz a ideia, não de que a “mulher biológica” seja igual ao “homem biológico” e 
ambos trazem consigo habilidades e saberes iguais  mas, de que “ a mulher pode 
sim trabalhar no manejo, porque hoje em dia tem mulher que é piloto, tem mulher 
motoqueira, por quê não ter uma mulher que entenda de manejo?”. Mas para isso, 
é necessário um empenho singular e motivação. Logo “se quiser aprender serrar, é 
difícil demais, só que se quiser, a mulher consegue.”.

A capacidade da mulher aqui está intimamente ligada à apropriação do 
conhecimento, ou seja, da possibilidade de aprendizado em relação ao MFS. Para 
elas, os homens aprenderam na prática, pois tradicionalmente eram a eles que cabia 
a tarefa de adentrar na floresta para explorar seus recursos. As mulheres, de modo 
geral, ficavam em casa cuidando dos filhos e dos afazeres domésticos. Assim, a 
reconstrução dessas funções depende de conhecimentos e de informações externas 
de especialistas e cursos respaldados em aportes técnico-científicos que possam 
prepara-las, não apenas para sua efetiva participação no MFS, mas principalmente 
para atividades complementares como o artesanato, que, como já visto, seria um 
desejo e habilidade que possibilitaria uma efetividade comunal no  MFS.  Ainda que o 
conhecimento seja um aspecto importante para a tão almejada sustentabilidade dos 
projetos de MFS (Higuchi, 1996), a sensibilização, a construção de competências e 
compromisso ecológico trarão a cidadania ambiental a todos os agentes da comunidade 
(Higuchi & Azevedo, 2004). 

Isso refina o entendimento do papel da mulher no MFS da comunidade (Plano 
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de MFSPE ainda em fase de aprovação) que, numa ótica mais simplista, prevê que 
nas diferentes possibilidades de fonte de renda provinda do MFS, o artesanato pode 
ser uma alternativa sem, contudo, reduzir as possibilidades de participação mais 
abrangente. Sabe-se que a metade da renda das mulheres de comunidades florestais 
é proveniente de florestas (Banco Mundial, 2009). Mas, apesar disso, as mulheres do 
PDS Morena assumem certo despreparo em relação as práticas do artesanato, pois  
“aqui nunca veio um curso (...)  com técnica do trabalho” e isso torna-se uma barreira 
para a participação da mulher no manejo já que “Madeira aqui nóis tem, o que falta 
aqui é preparação de um curso”. 

Com a preparação das mulheres, a construção do conhecimento e competências, 
possibilitaria o reconhecimento das diferentes formas de participação da mulher 
no MFS. Nesse processo de efetiva conquista da cidadania, elas estariam aptas e 
seguras de sua  contribuição na utilização eficiente dos recursos da floresta durante 
a implantação e execução do MFS. Sobre isso Higuchi, Alves e Sacramento (2009) 
explicam que no processo de construção do conhecimento pode ocorrer uma atuação 
que permita reflexão dos modos de agir e construção de um repertório qualitativamente 
melhor do que o até então existente. Esse engajamento das comunitárias em aprender 
cooperar, beneficiaria econômica, social, cultural e intelectualmente a comunidade 
pois, “As mulheres precisam de preparação, porque daí o manejo não viria só ‘pros’ 
homem trabalhar, a gente podia fazer também, porque a gente tem que tá aprendendo 
hoje em dia”.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Falar das relações de saberes implica antes falar de pessoas, de lugares e de 
formas de pensamento, uma vez que cada grupo social é portador de conhecimentos 
específicos (Lima & Andrade, 2010; Bruhns, 2010). Essas relações se fazem presentes 
nas mulheres que veem na floresta diferentes formas de uso dos recursos naturais 
para o bem individual e coletivo da comunidade. 

As possibilidades de utilização da floresta e a própria conexão das mulheres com 
os recursos naturais são favorecidas pelo MFS, que como apresentado anteriormente, 
para o PDS Morena, representa o MFSPE (uma categoria de manejo em menor 
escala). Para elas o MFS que se dá por meio de uma seleção técnica-científica de 
áreas e árvores para serrar, permite uma exploração consciente dos recursos florestais 
sem que haja maiores danos a floresta e ao futuro dela. Segundo elas, essa prática 
considera principalmente, a integridade dos indivíduos florestais remanescentes 
responsáveis pela manutenção e sustentação da floresta e das próximas gerações 
que dela irão se beneficiar. 

Ainda que este estudo, não pretendesse em nenhuma instância, comparar os 
conhecimentos empíricos e científicos, fica claro que as definições das mulheres 
em seu particular entendimento sobre o MFS, vão de encontro com o que dizem 
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importantes estudos científicos sobre a temática. Tal como nos discursos observados, 
os objetivos e princípios do MFS consideram a “produção contínua e sustentada dos 
produtos madeireiros, estimulando o uso eficiente, a seleção de indivíduos e espécies, 
regeneração natural, e um arcabouço técnico para a organização das ações, sem 
colocar em risco a biodiversidade, ou seja, garantindo certa continuidade para a 
floresta e para as pessoas (Higuchi, 1996).

O que se vê, ainda é que num olhar mais periférico, a participação direta da 
mulher no MFS seria o artesanato, pois como explicam Higuchi, Alves & Sacramento 
(2009), a arte capacita um homem ou uma mulher a não ser estranho em seu 
ambiente. O fato da implantação do MFS constituir, de longe, práticas que exigem 
além do conhecimento técnico-cientifico, uma demanda de serviços braçais, esforço 
físico e condições rusticas, não inibe a expectativa de que haja participação direta das 
mulheres (serrando e acompanhando os trabalhos in loco) ou indireta, confeccionando 
artesanatos através dos subprodutos do MFS.

 O papel da arte e do próprio artesanato aqui não se restringe apenas a uma 
fonte alternativa de renda para as mulheres mas, uma forma de assumirem seu papel 
na comunidade, contribuindo para o crescimento e reconhecimento do local, retirando 
a responsabilidade unicamente dos homens no MFS e passando a compartilhá-la com 
as mulheres locais. E nesse aspecto Deleuze & Guatarri (1996), afirmam que ocorre 
um entendimento maior sobre a realidade em que vivem, tendo em vista que a arte 
possui a grandeza de fazer a pessoa ir além do “estar no mundo”, para “ser com o 
mundo”, em possibilidades infinitas. 

Embora um dos objetivos das pesquisas em ciências florestais tem sido 
aprofundar a compreensão dos processos ecológicos, econômicos e sociais que  
envolvem  o  uso  racional  dos  recursos  florestais  (Macedo  e  Machado,  2003), 
quando se trata de compreensões para  subsidiar o manejo em florestas tropicais junto 
a populações humanas locais, aumenta o nível de complexidade (Silva, Marangon 
& Alves, 2011). Isso se torna ainda mais inquietante quando a discussão se refere 
às relações de gênero com o ambiente. Nas principais correntes que trabalham com 
desenvolvimento sustentável e rural, a mulher raramente esteve presente, ocultando 
assim, esse lado da perspectiva que constitui em parte importante da sustentabilidade 
(Castro & Abramovay, 2005). Felizmente, esse cenário vem sendo transformado, e a 
mulher está buscando cada vez mais seu lugar no mundo e na floresta.

Se, de modo geral, as pesquisas florestais têm buscado uma conscientização 
quanto aos aspectos ecológicos e sociais do manejo florestal (Higuchi, 1996), então 
devemos (re)considerar os diferentes papéis do homem e da mulher, dos técnicos-
cientistas ou os povos da floresta, que reúnem saberes distintos, mas, complementares 
sobre os usos da floresta. Pois como defende Garcia (1992), a relação entre homens 
e mulheres com o meio ambiente deve ser entendida, então, como enraizada nas 
suas realidades materiais, e nas suas formas especificas de interação com o meio 
ambiente. 
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Isso vem de encontro com o indispensável papel dos programas de Educação 
Ambiental, instituições técnica-cientificas, e os próprios órgãos gestores governamentais, 
em estimular e fomentar as discussões minuciosas sobre as diferentes percepções 
locais, considerando as especificidades de grupos sociais, antes mesmo da aplicação e 
desenvolvimento de quaisquer que sejam os projetos para a comunidade. Isso porque, 
se as percepções das pessoas é que influenciam sua forma de agir no ambiente 
(Higuchi e Azevedo, 2004; Higuchi & Calegare, 2016), então é importante conhecer 
e compreender essas percepções para alcançar essas pessoas e então ser possível 
agir no ambiente em que vivem (Whyte, 1977; Higuchi & Calegare, 2013).

É consenso que o MFS vai além do que se entende empiricamente sobre sua 
implicação, mas, o fato é que, embora as mulheres do PDS Morena demonstrem, 
inicialmente, certa dificuldade em expressar seu entendimento sobre a temática, 
especialmente por sua pouca experiência em campo, elas se fazem reconhecer como 
parte deste processo, como contribuintes para a eficiência da produção do MFS, 
mesmo que de maneira indireta. Pois para elas, não é necessário ser biologicamente 
ou fisicamente igual aos homens para ocuparem um lugar no MFS, basta incorporar 
o conhecimento técnico sobre as práticas para estar diretamente envolvidas e 
escolherem esse envolvimento, ou optarem por uma participação mais indireta que se 
dá através do artesanato. 

Na boca das mulheres, ainda que aparentemente inibido, o MFS é compreendido. 
O MFS é  aquilo que sustenta e permite a continuidade da floresta, beneficia o coletivo 
e cria alternativas legais e rentáveis de uso da floresta. É o artesanato e a participação 
da mulher ‘lá ou cá’, desde que haja, sobretudo, conhecimento.  
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